
Governo libera R$ 250 milhões Para primeiro 
São Paulo — O ministro da 

Educação, Paulo Renato Souza, 
anunciou ontem a liberação de R$ 
250 milhões de verba para as esco-
las estaduais e municipais de 1° 
Grau de todo o País, em junho deste 
ano. O repasse será efetuado direta-
mente para as escolas, prefeituras e 
governos estaduais. Souza esteve 
reunido pela manhã com o Conse-
lho Universitário da Universidade 
de São Paulo, para discutir o im-
pacto da Medida Provisóaria n° 
938 no ensino superior. Segundo o 
ministro, a MP poderá ser votada 
na Câmara dos Deputados entre ho-
je e quinta-feira. Caso contrário, o 
Governo pretende reeditá-la pela 
segunda vez. • 

Um dos pontos mais polêmicos 
da medida provisória é a avaliação 
dos cursos universitários e faculda-
des privadas, através da realização 
do exame nacional, que seria im-
plantado ainda este ano. "A indús-
tria do diploma é complicada e difí-
cil de ser controlada", disse Souza. 

As notas dos alunos serão pu-
blicadas anualmente para que o 
MEC possa conceder ou não o reca-
dastramento aos cursos superiores  

de cinco em cinco anos. Assim, o 
MEC teria condições de montar o 
ranking dos melhores cursos, em 
todo o País. "Acredito que isto 
provoque o fechamento de vários 
cursos, por baixa qualidade de ensi-
no", disse o ministro. 
Conselho — Souza anunciou ain-
da que a medida provisória prevê a 
criação do Conselho Nacional de 
Educação, que substituiria o extinto 
Conselho Federal de Educação. É 
este órgão do MEC que avalia os 
pedidos de abertura de novos cur-
sos e universidades, por exemplo. 
Segundo o ministro, o novo conse-
lho será composto por representan-
tes das entidades de ensino e mem-
bros do Governo. 

Os currículos do ensino de 2° 
Grau também serão modificados. 
Haverá reformulações nos currícu-
los para que dêem ênfase maior ao 
ensino técnico profissionalizante. 
Sobre a descentralização da compra 
de livros didáticos da Fundação de 
Assistência ao Estudante (FAE) aos 
estados, o ministro disse que São 
Paulo vai receber R$ 19,25 milhões 
para a compra de livros de 1° Grau 
ainda este ano. 
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